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Resumo 
 
Esta mesa reúne pesquisadores brasileiros que vêm explorando a Teoria Ator-Rede 
(ANT) no âmbito da cibercultura, segundo perspectivas diversas. Primeira parte de uma 
proposta que envolve dois módulos - Ator-Rede e Cibercultura: diálogos I e II – a mesa 
se estrutura na forma de três diálogos, cujos temas centrais são: as noções de rede e de 
tradução na obra de Bruno Latour (Lúcia Santaella e André Lemos); as conexões entre o 
pensamento deste autor e as novas teorias de mídia alemã (Erick Felinto e Theophilos 
Rifiotis); e as implicações de uma ontologia política das redes (encaminhada pela ANT) 
para a cibercultura (Fernanda Bruno e Lúcia Santaella). 
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Abstract 
 
This section gathers Brazilian researchers who have been exploring the Actor-Network 
theory within the scope of cyberculture, according to different perspectives.  It is the first 
part f a proposal that comprises two modules – Actor-Network Theory and Cyberculture I 
and II.  The section is organized in the form of a threefold dialogue, whose main topics 
are: the notions of network and translation in the work of Bruno Latour  (Lucia Santaella 
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& André Lemos); the connections between Latour’s thought and the new German media 
theories (Erick Felinto & Theophilos Rifiotis); the implications of a political ontology of 
networks for cyberculture (Fernanda Bruno & Lucia Santaella). 
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Proposta da mesa 
 
A Teoria Ator-Rede (ANT), que tem seu início nos anos 1980 a partir dos trabalhos de J. 

Law, M. Callon, B. Latour, entre outros, vem sendo apropriada de diversos modos pelas 

ciências humanas e sociais, especialmente por pesquisas em que a tecnologia e a ciência 

ocupam lugares centrais. Esta mesa propõe estender esta discussão ao campo da 

cibercultura, especialmente pertinente para a reflexão e a investigação de noções chave 

para a ANT, tais como rede, agência, mediação, tradução, coletivos. Na forma de 

diálogos ou interpelações entre pesquisadores brasileiros que vêm se dedicando a estes 

temas, a mesa se estrutura em dois módulos. Neste primeiro módulo – “Ator-Rede e 

Cibercultura: diálogos I” –  os diálogos focalizarão as noções de rede e de tradução na 

obra de Bruno Latour, as conexões entre o pensamento deste autor e as novas teorias de 

mídia alemã, e as implicações de uma ontologia política das redes para a cibercultura. A 

mesa será composta por três intervenções, conforme os títulos e resumos apresentados a 

seguir, sendo que cada intervenção será interpelada por outro pesquisador, membro desta 

mesa ou do segundo módulo desta proposta (Ator-Rede e Cibercultura: diálogos II). 

 

Primeira Intervenção:  

Noções-chave para entender as redes em Latour 

Lucia Santaella (Interlocutor: André Lemos) 

 

Bruno Latour extraiu o conceito de rede da obra Lê revê d´Alembert (1769) de Diderot, a 

qual inclui 27 exemplos da palavra “rede”. Lembrar essa origem é importante para não se 

confundir o conceito de rede da ANT (Actor-Network-Theory) com dois outros conceitos 

de rede que são comumente usados: de um lado, o conceito técnico de rede (eletricidade, 

trens, internet etc.), de outro lado, o conceito utilizado na sociologia das organizações 



para introduzir a diferença entre organizações, mercados, estados. Este artigo visa 

explicitar as divergências entre as noções comumente aceitas de rede e aquela utilizada 

por Latour. Esta implica conceitos-chave tais como sociologia das associações em 

oposição às sociologias do social, actante em oposição a ator e, sobretudo, em lugar de 

mero intermediário, o conceito especializado de mediador que só se faz entender à luz do 

significado específico que a palavra “tradução” recebe na ANT. 

 

Segunda Intervenção: 

O social não existe de muitas maneiras; o social está por fazer. Ressonâncias de uma 

ontologia política das redes para a cibercultura. 

Fernanda Bruno (Interlocutora: Lucia Santaella) 

 

Uma das afirmações mais contundentes da teoria ator-rede, especialmente reiterada por 

Bruno Latour, é a de que o social não existe. Muitas provocações estão contidas nesta 

frase, entre elas, a de que boa parte da sociologia teria se poupado do trabalho essencial 

de explicar como se constrói “o social”, transformando-o numa espécie de grande 

estrutura ou substância que tudo explica. O “social” não é o que explica, diz a teoria ator-

rede, mas o que merece ser explicado. E explicar, neste caso, é também construir o 

próprio social, ou um mundo comum. Ou seja, trata-se de um “programa” a um só tempo 

cognitivo e político. Nesta intervenção, focalizarei um dos encaminhamentos que Bruno 

Latour dá a este “programa”, notadamente aquele que retoma uma intuição fundadora das 

ciências sociais e humanas: a de que não agimos sós e tampouco somos senhores do que 

fazemos. Latour radicaliza a sentença e formula o que proponho chamar de uma 

ontologia política performativa. Ressalto três aspectos essenciais desta ontologia: a 

natureza heterogênea dos seres que a compõem; o caráter distribuído da ação que a 

anima; o sentido político que a orienta. Estes três aspectos serão explorados num diálogo 

com autores como Simondon e Foucault, tendo em vista as suas implicações para a 

pesquisa no campo da cibercultura, com destaque para o problema dos traços e rastros 

digitais como matéria controversa de um social por fazer. 

 

Terceira Intervenção: 



“Bruno Latour mit deutscher Akzent”:  Convergências entre a Teoria Ator-Rede e as 

Novas Teorias de Mídia Alemães 

Erick Felinto (Interlocutor: Theophilos Rifiotis) 

  

A obra de Bruno Latour impactou de forma significativa nos mais diversos domínios do 

conhecimento, tanto nas ciências do homem como da natureza.  Todavia, não obstante a 

originalidade do pensamento latouriano, não se pode dizer que tenha se desenvolvido ex-

nihilo ou que se estruture unicamente a partir de insights absolutamente inéditos.  Esse 

pensamento é em larga medida tributário de filósofos como Gilbert Simondon e Étienne 

Souriau e sociólogos como Gabriel Tarde.  Por outro lado, Latour encarna com perfeição 

certas tendências intelectuais que parecem caracterizar as feições emergentes de uma 

epistemologia tipicamente contemporânea, fascinada com os temas da agência, da 

materialidade dos objetos e da inter-relação entre sujeitos, aparatos e instituições.  O 

objetivo deste trabalho é tecer algumas conexões entre a obra do sociólogo francês e 

determinados princípios das novas teorias de mídia produzidas no contexto germânico.  

Tal comparação irá se centrar nos (emblemáticos) percursos intelectuais de Vilém Flusser 

e Friedrich Kittler, pensadores em cujos escritos acreditamos ser possível encontrar 

interessantes ressonâncias com a démarche latouriana.  A noção de sociedade telemática, 

em Flusser, assim como o conceito kittleriano de Aufschreibeysteme (“sistemas de 

notação”) cumprirão o papel de bússola em uma investigação cujo sentido final é esboçar 

algumas das principais linhas de força de uma nova epistemologia adequada às 

exigências do presente. 
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